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1. INTRODUGAO 

De modo geral, a producéo agropecuéria, especialmente a produção agricola, 

tende a apresentar, em confronto com os demais setores da economia brasileira, 

caracterfsticas de acentuada instabilidade, em razão da dependéncia das condições 

biolégicas e climaticas, nem sempre favoráveis a todas as culturas e regiões produto- 

ras, e da dificuldade de controle por parte dos empresarios agricolas, o que torna a 

produção efetivamente obtida bastante diferente da planejada. 

O desajuste entre oferta e demanda no transcurso doano pode ser atenuado pela 

pratica da estocagem. A existéncia de servigos de armazenamento no interior, ou 

seja, proximos das zonas de produgéo, contribui substancialmente para redução ou 

eliminação de piques de demanda de transportes nos perfodos de safra, na medida 

em que se regulariza o fluxo global de escoamento da produção (8). 

A regularizacdo da demanda de transporte proporcionada pela presenca de 

unidades armazenadoras em pontos estratégicos faz-se sentir pela reducao dos 

investimentos e custos operacionais no setor de transportes, à medida que os produ- 

yY Parte da tese apresentada à Universidade Federal de Viçosa, pelo primeiro au- 

tor, como parte das exigências do Curso de Mestrado em Economia Rural, pa- 

ra obtenção do grau de «Magister Scientiae». 
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tos são distribuídos aos centros consumidores, de maneira homogênea, ao longo do 
perfodo de entressafra, podendo haver, com isso, benefícios liquidos para os produto- 
res de gêneros e serviços e prejuízos liquidos, em termos de bem-estar, para os 
consumidores (2). 

Têm sidorealizados alguns trabalhos de pesquisas sobre estocagem de produtos 
agricolas em alguns Estados brasileiros, porém estudos dessa natureza deveriam ser 
efetuados em outros Estados, como o de Goiás, cuja principal atividade econômica é 
a agropecudria, em que os graos representam papel de relevéncia (8). Este trabalho 
ganha importancia diante do potencial de produção agricola desse Estado e da 
evidéncia de incorporacao anual de novas áreas produtivas, permitindo, destarte, a 
expansao da fronteira agricola do Pafs. 

Para o Estado de Goiás, especificamente, são desconhecidos os estudos de 
rentabilidade da estocagem, considerados de importancia para o setor agricola. 
A producao agricola está geograficamente dispersa, carecendo de informações de 
mercado que, de fato, possam propiciar maior poder de barganha para o setor, cujo 
estrangulamento deve-se, entre outras razoes, as imperfeições do mercado, atribuf- 
das a causas diversas, entre as quais o grande número de pequenos produtores mal 
estruturados para bem comercializar sua produção, em confronto com um pequeno 
numero de grandes atacadistas e intermediarios bem estruturados para a comer- 
cialização. 

Este estudo visa a contribuir com os tomadores de decisões para o planejamento 
e alocação de recursos disponíveis, com vistas à maior eficiência da comercialização 
de produtos agrícolas selecionados, com oferta mais estável e contínua, diante das 
exigências tanto de demanda interna quanto externa de alimentos e de matéria- 
prima para a indústria. 

O objetivo geral deste estudo é fornecer subsídios analíticos ao Governo, aos 
empresários e aos consumidores, no que se refere aos períodos viável e ótimo de 

estocagem de produtos agrícolas, em ordem de importância econômica, permitindo 
racionalizar as tomadas de decisões quanto à produção e comercialização agrícola 
no Estado de Goiás. 

Especificamente, propõe-se estimar e analisar a rentabilidade da estocagem de 
arroz em casca, feijão, milho e soja em armazéns da CIBRAZEM, nesse Estado. 

2.METODOLOGIA 

2.1. Material 

O estudo baseou-se em dados secundérios, levantados na Fundação Getilio 

Vargas e na Comissao de Financiamento da Produgéo (pregos recebidos pelos pro- 

dutores). Trata-se de pregos médios mensais recebidos pelos produtores goianos em 
pagamento pelos principais produtos, na forma de graos, costumeiramente produzi- 
dos nas mais diferentes regiões do Estado, vendidos aos atacadistas e/ou direta- 
mente às industrias sediadas nos municfpios de origem e em grandes centros consu- 

midores, abrangendo um perfodo de 14 anos — 1966/1979 — para arroz em casca, 
milho e feijão e de 5 anos — 1975/1979 — para soja (4). 

Os pregos foram deflacionados pelo Indice Geral de Pregos — disponibilidade 

interna — coluna 2, da Fundação Getulio Vargas, publicado em Conjuntura Econô- 
mica, considerado o que melhor reflete a desvalorizacio da moeda em todos os 
niveis, uma vez que o produtor sofre as consequéncias da inflação ocorrida em todos 
os setores da economia. Esses fndices, base 1977 = 100, passaram, por mudancas em 
sua base, para 1979 = 100, com vistas & atualizacéo dos valores monetérios.
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Asinformações relativas às tarifas de armazenagem foram obtidas dos arquivos 

da Companhia Brasileira de Armazenamento — CIBRAZEM, em Goiânia, relativas 

ao período 1976/79, sendo também deflacionadas pelo Índice Geral de Preços da 

Fundação Getúlio Vargas, coluna 2. Esses preços e tarifasforam usados para estimar 

os retornos ao capital empatado nos produtos estocados e para determinar os perf- 

odos economicamente viável e 6timo de estocagem dos produtos selecionados, com 

base no custo acumulado de armazenagem, compreendendo os servicos comumente 

prestados pela CIBRAZEM. As informagdes sobre taxas de juros e amortizagoes de 

Empréstimo do Governo Federal — EGF — foram obtidas de Cartas Circulares do 

Banco do Brasil S.A. Os precos minimos foram obtidos dos Anuérios Estatisticos da 

CFP e os dados relativos à fonte alternativa de investimento foram obtidos na Caixa 

Econômica Federal. 

2.2. Métodos 

2.2.1. Rentabilidade da Estocagem 

O conhecimento das flutuações de preços dos produtos agricolas, relativamente 

aos perfodos de safra e entressafra, condiciona os empresérios a utilizacdo dos 

servicos de armazenagem, quando véem nessa atitude uma fonte alternativa de 

lucros. Porém, quando as receitas obtidas são quase da mesma magnitude dos 

custos totais, os lucros são minimos, e pode-se afirmar que o mercado está atuando 

eficientemente. 

Os postulados aplic4veis ao armazenamento para fins comerciais podem ser 

assim expressos: a estocagem é empreendida até o ponto em que seu custo marginal 

seiguale a0 aumento esperado no prego da mercadoria armazenada; a generalização 

da prática de estocagem tende a reduzir os estimulos para armazenar, na medida em 

que contribui para atenuar os diferenciais de preco, por meio da regularizacdo da 

oferta no tempo. A recfproca é valida: o preco médio de equilfbrio ao longo do ano, 

para um sistema econdmico isolado e condições perfeitas de competicdo, tende a 

diferenciar-se, de acordo com o custo marginal de estocagem, nos intervalos de 

tempo considerados (5). 
Segundo BRANDT (3), determinado produtor rural só armazenaré sua producao 

se conseguir, com essa pratica, aumentar sua renda real. Numa economia em proces- 

sode ajustamento, o ganhode estocagem é possivel, emrazio da defasagem observa- 

da nos ajustes de oferta e de procura dos produtos agricolas. Na medida em que o 

lucro lquido obtido for maior que os custos nominais e de investimentona atividade 

de armazenagem, pode-se deduzir que o mercado não está operando no seu ponto 

6timo, isto &, entende-se que ha deficiéncia na alocação de recursos dentro da 

economia. - 

O custo acumulado mensal, corrigido, de estocagem de cada produto foi com- 

posto de todas as tarifas comumente cobradas aos usuários dos serviços próprios de 

armazenagem prestados pela CIBRAZEM, beneficiados pela política de preços mi- 

nimos e mutuários dos Empréstimos do Governo Federal — EGF — com opção de 

venda. Desconsiderou-se, portanto, neste estudo, o manuseio preliminar dos produ- 

tos, isto é, secagem, limpeza, ensacamento, análise, classificação e transporte do 

local de produção até o armazém, condições consideradas necessárias para se proce- 

der à venda do produto ou para optar-se pela estocagem, para comercialização 

posterior. 

Refere-se, portanto, ao desembolso relativo às operações realizadas nas depen- 

dências do armazém, destinadas a prevenir ou a sustar o processo de perdas fisicase 

de qualidade do produto, enquanto se aguarda o momento propicio à sua venda.
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As tarifas oficiais cobradas aos usuários por saco de 60 kg/mês, relativas ao 
perfodo 1976/79, na ausência de dados de série temporal mais longa, foram corrigidas 

pelo Indice Geral de Preços — coluna 2 — disponibilidade interna — publicado pela 

Fundação Getúlio Vargas, com mudança de base de 1977 = 100 (6) para 1979 = 100, 
com vistas à atualização dos valores monetários. 

Na estrutura do custo mensal acumulado de estocagem de produtos amparados 
pela política de preços mínimos do Governo Federal, as tarifas oficiais cobradas aos 

usuérios dos serviços prestados pela CIBRAZEM são caracterizadas do seguinte 
modo: 

a) Admissão — tarifa aplicada ao produto no mês de sua entrada em depósito, 

compreendendo a emissão de Notas de Pesagem, Certificado de Depósito e Agrega- 

ção de Seguro, determinacao do teor de umidade e do percentual de impurezas e 
armazenagem até o último dia do més-calendario. 

b) Descarga — tarifa correspondente a operação de remocao do produto do 

veiculo transportador até o interior do armazém, com emblocamento do produto 
em pilhas e amarracéo. 

©) Armazenagem — tarifa aplicada às mercadorias em depósito, por més, subse- 
quente ao més de admissão. 

d) Expurgo — tarifa aplicada 4 operação de tratamento (expurgo ou fumigacéo, 

polvilhamento, nebulizacao), realizada por ocasião da chegada do produto e repeti- 

da de 90 em 90 dias, destinada a prevenir e/ou a sustar o ataque de pragas. O tipode 
tratamento é adotado de acordo com critério técnico e, geralmente, executado por 

pessoal da prépria CIBRAZEM. 
e) «Ad-Valorem» — tarifa aplicada sobre o valor das mercadorias em depésito. 

Neste estudo, considerou-se preço minimo médio corrigido (1), que se estabeleceu a 
partir do perfodo 1967/68, ano em que se iniciaram os Empréstimos do Governo 
Federal, o prego sobre o qual incidiu essa tarifa média. 

) Taxa de Administracao — tarifa de 10%, aplicavel sobre os valores pagos pela 

CIBRAZEM a servicos prestados por terceiros — sobre servicos de bracagem com 

pessoal da CIBRAZEM — sobre os encargos sociais e trabalhistas relativos aos 

servicos supramencionados. Vale dizer que os servicos de bracagem na operação de 

descarga e eventuais movimentagdes da mercadoria dentro dos armazéns sao execu- 
tados por terceiros. 

Ao custo acumulado de estocagem foi adicionado o custo de investimento, 
representado pelo menor valor médio unitario do produto, ou seja, o preco médio 

corrigido por saco de 60 kg, no infcio da estocagem. A partir desses dados, pode-se, 

então, estimar a equação de custo unitario de estocagem, de acordo com o tempo, 
pressupondo que esse custo tivesse uma das seguintes formas funcionais: 

C = by + bT + ug D 

C = by + byT+bgT2 +uy a 

log C = logb, +bylogT + uz am 

emque C é o custo unitário acumulado de estocagem mais o preço inicial do produto; 
Téo perfodo de tempo de permanência do produto no interior do armazém; Uy é um 
termo de erro estocástico, com média zero e homocedástico. 

A partir desses dados, pôde-se estimar, pelo método dos mínimos quadrados 
ordinários, a equação de receita bruta unitária, expressa em função do tempo de 
permanência do produto nas dependências das agências da CIBRAZEM, admitindo 

que a relação entre a receita bruta e o período de tempo de estocagem tivesse uma 
das seguintes formas funcionais:
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R =bo + b1T 4+ ug av) 

R =bo+bIT+boTº+ u W) 

R = by + byT + bpT2 + byT3 + ug (V1) 

â: bo + bT + boT2 + ug (VID 

log R = logbg + bylogT + ug VD 

log R = logbo + b1logT + balogT2º + ut mx) 

= logbo + bylog T + ug X 

em que R é areceita unitária de estocagem; T é o perfodo de tempo entre colheitas de 

determinado produto; uy é um termo de erro estocastico, com média zero e 

homocedéstico. 
Em condigdes de concorréncia perfeita, o lucro maximo que pode ser obtido em 

qualquer atividade produtiva ocorre no ponto em que a receita marginal iguala-seao 

custo marginal. 
Matematicamente, essa condição pode ser demonstrada a partir da fungéo lu- 

cro, que representa a diferenca entre a receita total proveniente da estocagem e o 

custo de operação dessa pratica ou 

L=f(T)-g(T) XD 

sendo L o lucro total, f(T) a receita total, expressa em função do tempo, e g (T) o custo 
total, em função do tempo de estocagem. 

A condicdo de primeira ordem para a maximizagéo do lucro requer que a primei- 

raderivada da expresséo seja igual a zero, ou seja: 

dL  dfit) det) 
m —— —=0 X 
dT dT dT 

dfT)  dgt) 
e —— X 

aTr ar 

afit) dg(™) 
Por definição, a primeira derivada da receita total o e a do custo total — 

representam, respectivamente, a receita marginal (RMa) e o custo marginal (Cma» 

Conseqiientemente, a expressão (XIII) fornece a regra de maximização de lucro, 

qual seja: RMa = CMa. 
Comparou-se o ganho líquido atribuído à estocagem com o custo de oportunida- 

de do capital empatado no produto estocado, para estimar os retornos aos recursos 

empregados obtidos com a adoção dessa prática. 

O custo de oportunidade é a taxa alternativa de retorno que o produtor poderia 

obter ao aplicar os recursos empatados na estocagem em fonte alternativa. 

Considerou-se, no estudo, o uso alternativo do dinheiro em forma de aplicação 

em caderneta de poupanca. 

Para comparar a taxa alternativa de retorno do custo de oportunidade do di- 

nheiro com os ganhos liquidos com a estocagem, foi necessério converter os ganhos 

com a estocagem em taxa interna de retorno, definida como taxa de desconto que
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torna o valor presente dos custos exatamente igual ao valor presente dos benefícios, 
ou seja, taxa de desconto que torna o valor presente de todo o fluxo — benefícios e 
custos — exatamente igual a zero. 

O fluxo de custo corrente, ou custo de oportunidade de estocagem, em cruzeiros, 

foi representado, neste estudo, pelo preço médio pós-colheita (Py), ou seja, o mais 
baixo nível de preços que induziria o produtor a estocar sua produção, e que seria a 
quantia de que o produtor disporia temporariamente para estocagem. 

O valor presente do fluxo da receita real foi calculado por meio da expressão: 

RL EDUT' 
Po = —— ; our = -1 (XIV) 

1+nT Po 

em que RL é a diferença entre o valor do produto e o custo de estocagem correspon- 
dente ao período ótimo, ou seja, a soma do preço do produto no início da armazena- 
gem (Pg) com o ganho liquido com a estocagem; T* é o perfodo ótimo de estocagem, 
expresso em meses; t é a taxa de desconto. 

Uma vez que tanto a receita quanto o custo foram estimados por meio de dados 
corrigidos, a taxa de desconto (r) calculada é a taxa interna real de retorno mensal, 
comparada com a taxa de retorno do custo de oportunidade no mercado financeiro, 
na forma de aplicação em caderneta de poupança. 

3. RESULTADOS 

Os parâmetros das equações de receita e custos unitários da estocagem de arroz 
em casca, milho, feijão da seca, feijão das águas e soja, estimados pelo método dos 
minimos quadrados ordinários, são mostrados nos Quadros 1 e 2. Buscaram-se, 
nesse ajustamento, os elementos fundamentais para determinar os perfodos viável e 
ótimo de estocagem dos produtos que proporcionaram maior receita liquida aos 
beneficiados pela política de preços mínimos, por meio de Empréstimos do Governo 
Federal — EGF — e usuários da CIBRAZEM, em Goiás. As várias equações alterna- 
tivas ajustadas para estimar a receita e o custo unitário de estocagem de cada 
produto em estudo foram selecionadas com base nas magnitudes dos coeficientes de 
determinação, na coerência dos sinais dos coeficientes da variável tempo enosníveis 
de significância, pelo menos a 5% de probabilidade, na aplicação dos testes 
estatísticos. 

A equação selecionada para expressar a receita unitária de cada produto, em 
função do tempo de estocagem, foi a forma funcional inversa quadrática (Quadro 1). 
A equação de custo de estocagem mais bem ajustada foi a forma funcional linear 
(Quadro 2). 

Os coeficientes de determinação (R2) calculados indicaram que a variável inde- 
pendente tempo (T) explicou satisfatoriamente as variações ocorridas na receita 
unitária de todos os produtos armazenados. Nas funções ajustadas de custo acumu- 
lado de estocagem, o Rº indicou ser a variável tempo, praticamente, a única respon- 
sável pelas variações ocorridas no custo unitário. As estatísticas «F» e «t» mostra- 
ram que os parâmetros foram significantes, ao nível de pelo menos 5% de probabili- 
dade, indicando o ajustamento das equações aos dados, nos níveis estatísticos 
estabelecidos (Quadros 1 e 2). 

Asestatísticas «d», de Durbin-Watson, indicaram que, ao nível de 5% de probabi- 
lidade, devem-se rejeitar as hipóteses de correlação serial nos resíduos das equações 
estimadas de custo de estocagem, bem como da equação de receita de estocagem de
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soja. Das estatísticas «d» referentes às equações estimadas de receita de arroz em 

casca, milho, feijão da seca e feijão das águas, nada se pôde concluir sobre a existên- 

cia ou não de correlação serial. Nesses casos, utilizou-se a estatística «m», de Durbin, 
para que se pudesse testar a hipótese de existência de autocorrelação nos resíduos 

dasrespectivas equações. 

Segundo SPENCER (7), essa estatística é mais fidedigna e preferível à estatística 

«d», no caso de pequenas amostras. 

As estatísticas «t» dos coeficientes do erro com retardamento (ug 7) néo foram 
significantes, ao nivel de 5% de probabilidade. Pode-se, assim, rejeitar a hipótese de 

correlação serial nos resíduos das equações em que o teste «d» não foi conclusivo. 

Quando duas variáveis apresentam coeficiente de correlação simples próximo 

da unidade, isso pode indicar a existência de multicolinearidade. No caso deste 

estudo, essa preocupação deixou de existir, visto tratar-se de um modelo com uma 

única variável independente, no qual a associação entre os componentes de primeiro 

grau (T) e de segundo grau (T2)era esperada. 

Usando a metodologia descrita, determinou-se o perfodo que apresentou viabili- 

dade economica pela adoção da pratica de estocagem, dado pela diferenca positiva 

entre receita unitaria do produto e custo acumulado de estocagem mais capital 
empatado no produto. Determinaram-se também, por meio da derivacao da funcao 

receita, o ponto méximo da funcéo e, finalmente, o ponto 6timo de estocagem de 

cada produto estudado. 

Uma vezquea rori'na funcional ajustada para a função receita total foi a inversa 

quadrética, isto & — = ) = bo +byT+ bgT2, areceita marginal foi obtida de- 

rivando essa função mediante a fórmula 

dft  —dft) 
- la EV 

ar N? 
dg(t) 

Por outro lado, o custo marginal g‘—T} para o caso especffico de uma função li- 

near tipo C = g(T) = a + by T, é igual ao coeficiente angular (by) da propria fungao. 

Igualando oresultado obtido da derivada da função receita ao coeficiente angular da 

funcao custo de estocagem, estimou-se o perfodo de tempo que corresponde ao 

ponto de maximo retorno liquido da atividade de estocagem de cada produto con- 

templado por este estudo. 

A prética da estocagem de arroz em casca, efetivada anualmente por produtores 

beneficiados pelos Empréstimos do Governo Federal — EGF, e pelos usudrios dos 

servigos de armazenagem da CIBRAZEM, propiciou ganhos liquidos durante um 

perfodo de dez meses, registrados a partir da 2.2 quinzena do mês de abril, més em 

que se iniciou a estocagem, até a 2.2 quinzena do més de fevereiro. A receita bruta 

unitéria registrou um máximo no ponto T = 7,37 meses, ou seja, na primeira quinze- 

na do més de outubro, porém o ponto 6timo de estocagem, ou seja, o ponto de lucro 

maximo que pode ser auferido pela pratica da estocagem, ocorreuno perfodo T* = 

6,68 meses, isto é, na 2.2 quinzena de setembro (Quadros 1 e 2). Esse perfodo 6timo 

estimado para a venda de arroz em casca armazenado ocorreu em época anterior ao 

vencimento final (240 dias) de um EGF, com opção de venda, o que permite afirmar 

que o produtor teve oportunidade de maximizar lucro, ao vender o produto a0 preço 

corrente de mercado no perfodo 6timo de estocagem estimado, auferindo receita 

liquida de Cr$ 53,07 por saco de 60 kg. 
Para o milho, considerou-se julho mês de infcio da estocagem, uma vez que, 

nesse més, o preco médioreal registrado foi o mais baixo, no perfodode um ano. Para
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os usuários da CIBRAZEM e para os beneficiados pela política de preços mínimos, 
mediante Empréstimos do Governo Federal, os ganhos líquidos proporcionados 

pela estocagem verificaram-se a partir do terceiro mês de imobilização do produto, 
ou seja, a partir de setembro, estendendo-se até princípios de janeiro. A função 

receita unitária estimada registrou um máximo no ponto T = 6,49 meses, isto é, no 
final da primeira quinzena do mês de dezembro. O ponto ótimo de estocagem, ou 

seja, o perfodo em que o usuário maximizou lucro, ocorreu no perfodo T* = 5,11 
meses, correspondente & primeira quinzena do més de novembro, quando o custo 
marginal da estocagem foi exatamente igual a receita marginal (Quadros 1 e 2 e 
Figura 1). 

Verifica-se que o ponto de lucro máximo ou ponto 6timo de venda do milho 

ocorreu antes do prazo final (180 dias) estabelecido para a amortizagao de um EGF, 
com opção de venda, o que permitiu ao produtor auferir renda liquida máxima ao 

optar pela venda do seu excedente comercializavel no perfodo de entressafra, duran- 
te os anos da série estudada, auferindo receita liquida de Cr$ 3,11, por saco de 60 kg. 

No que serefere ao feijao da seca, o menor preco médioreal ocorreu em julho, més 

deinicio da estocagem na CIBRAZEM por mutuérios de EGF, com opção de venda. 

Asfuncoes receita bruta e custo unitario acumulado de estocagem ajustadas eviden- 
ciaram a obtencao de ganhos pela pratica da estocagem desde a primeira quinzena 

de julho até a primeira quinzena de janeiro, quando se inicia a safra de feijao das 

aguas. 
A máxima receita bruta e o maximo lucro registraram-se nos pontos T=4,58 e 

T* = 4,29 meses, respectivamente, ambos no més de outubro, com poucos dias de 
intervalo. 

Para o perfodo de 14 anos da série estudada, verificou-se que os produtores que 
optaram pela venda de feijao da seca no perfodo de entressafra tiveram oportunida- 
de de maximizar o lucro quando, a prego de mercado, comercializaram o produto 
estocado na primeira quinzena de outubro, o que permitiu o ressarcimento, em 

época habil, da parcela devida ao Banco do Brasil S.A. pelo EGF contraido. A ven- 

da do feijao no periodo 6timo proporcionou receita liquida de Cr$ 44,16 por saco 
de60kg. 

Os produtores que optaram pela pratica da estocagem do feijao das aguas, 
iniciada anualmente em fevereiro, tiveram oportunidade de auferir lucro maximo no 
perfodo T* = 3,04 meses, 0 que corresponde ao infcio do mês de abril, auferindo 

receita lfquida de Cr$ 30,33 por saco de 60 kg antes do vencimento final (120 dias) de 

um EGF, com opção de venda. 
Esse ponto 6timo para a comercializagao do produto estocado situou-se na 

mesma quinzena em que a função receita bruta apresentou seu valor maximo no 

ponto T = 3,29 meses. O perfodo economicamente viavel de estocagem, estimado 

para a série de 14 anos (1966/79), foi pouco superior a quatro meses, uma vez que os 
ganhos obtidos pela estocagem tiveram infcio na primeira quinzena de fevereiro, 

perdurando até a segunda quinzena de maio, conforme as funcdes receita bruta 

unitéria e custo unitario de estocagem estimadas. 
Verifica-se que os beneficiados pela politica de precos minimos, também usué- 

rios dos servigos da CIBRAZEM, tiveram oportunidade, pela adoção da prética de 

estocagem, de vender seu excedente comercializavel no perfodo de entressafra, al- 
cancando melhores precos no mercado e/ou maximizando sua receita liquida real 
antes do vencimento do prazo (120 dias) estabelecido no contrato de EGF, com 
opção de venda. 

A estocagem de soja mostrou, pelas funções receita bruta unitéria e custo uni- 

tario de estocagem estimadas, que era economicamente viavel quando iniciada 

em abril, més que apresentou o menor preço médio corrigido para a série de 5
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anos (1975/79). Para os usuérios da CIBRAZEM — e ao mesmo tempo mutuérios 

de Empréstimos do Governo Federal — EGF — registraram-se ganhos liquidos, 

atribuidos 2 estocagem, a partir do inicio da imobilizacéo do produto nos arma- 
2éns até a primeira quinzena de outubro. A receita bruta unitária apresentou seu 
méaximo no ponto T = 5,77 meses e a receita liquida unitéria méxima ocorreu no 
ponto T = 4,0 meses. Pode-se inferir, entéo, que, não obstante ter sido maior a re- 

ceita bruta auferida pela venda de soja na segunda quinzena de agosto, o produ- 
tor maximizou sua receita liquida (Cr$ 7,27 por saco de 60 kg), ao vender o produ- 

to em julho. A comercializagao do produto estocado no ponto 6timo não só propor- 
cionou méxima lucratividade como também permitiu o ressarcimento do mon- 

tante devido ao Banco do Brasil S.A. pelo EGF contrafdo, com bastante antece- 

déncia do prazo final (180 dias). 

As taxas internas reais de retorno, estimadas por més, a partir da imobiliza- 
ção do produto no armazém até o ponto 6timo de venda, tornaram clara a evidén- 
cia de que a estocagem constituiu atividade lucrativa para o produtor durante os 
anos da série estudada (Quadro 3). 

Embora essas taxas tenham sido pequenas, em valor absoluto, mostraram ren- 

dimento real do capital empatado. Isso quer dizer que o investimento realizado, 

ou seja, o valor do produto no infcio da estocagem, apresentou retorno real, quan- 

do se considera a venda no perfodo viével 6timo, suplantando a desvalorizacdo 
anual da moeda verificada durante o perfodo em estudo. 

As taxas internas reais de retorno, estimadas por més, foram de 2,46% para ar- 
roz em casca, 0,43% para milho, 1,36% para feijão da seca, 0,88% para feijao das 

águas e 0,58% para a soja. 

Comparando os retornos advindos da estocagem com os retornos proporcio- 
nados pela aplicação do capital em caderneta de poupangca, cujo rendimento mé- 
dio mensal foi de 2,19% durante o periodo de 1967 a 1979, verifica-se que a ativi- 

dade de estocagem foi mais rentével que a alternativa considerada, uma vez que 

os rendimentos da estocagem foram reais, ao passo que os da caderneta de pou- 

panca não superaram a taxa média de inflação (2,43% ao més) verificada no mes- 

mo perfodo. 

4. RESUMO 

Diante da relativa estabilidade da demanda durante o ano, a oferta de produ- 
tos agricolas apresenta sensfveis variagbes anuais, caracterizadas, principalmen- 
te, pelo ciclo produtivo das culturas, que, por sua vez, é determinado pelas condi- 

coes climaticas e biolégicas. Epocas definidas de safra dos produtos da agricultu- 

ra, contrariamente ao que se verifica do lado néo-agricola, ocasionam excesso de 

oferta durante alguns meses do ano, com consequente queda dos precos. Na en- 

tressafra, os precos sobem, nao somente pela redução da oferta mas também pelo 

fato de que, mesmo num mercado isento de manobras especulativas e com fun- 
cionamento regular, é natural que se adicionem ao preço de colheita os custos re- 
lativos à manutencéo de sua integridade fisica e organoléptica, para consumo no 
perfodo pé6s-colheita. A estacionalidade da produção e os baixos preços no pique 
de safra são motivos suficientemente fortes para que a renda do produtor seja re- 

duzida, em relagdo a esperada, principalmente a do pequeno produtor, que, não 

tendo uma estrutura de armazenagem, efetua a venda de seu excedente comer- 
cializdvel exatamente na época em que os precos são baixos, logo ap6s a colheita. 

Para determinar os perfodos viavel e 6timo de estocagem de arroz em casca, 

milho, feijdo da seca, feijdo das águas e soja, estimaram-se, pelo método dos mi-
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nimos quadrados ordinários, equações de receita unitária de cada produto e de 
custo unitário acumulado de estocagem. 

A receita unitária observada, expressa em cruzeiros de 1979, foi composta ve- 
los preços médios mensais corrigidos, aos quais se incorporaram os ganhos por 
subsídios, dados pela aplicação da taxa real de juros estimada sobre os preços 
mínimos médios reais dos produtos, fixados pela CFP, a partir de 1967. Esses ga- 
nhos por subsídios foram adicionados por perfodos limitados, diferentes para cada 
produto, atendendo as normas para Empréstimos do Governo Federal — EGF, 
com opção de venda. 

O custo unitdrio acumulado de estocagem de cada produto refere-se as tari- 
fas médias fixas e variaveis, expressas em cruzeiros de 1979, cobradas aos usuários 
da CIBRAZEM, no Estado de Goiás, relativas ao perfodo 1976/79. Ao custo 
acumulado de estocagem incorporou-se o capital investido, ou seja, o preco do 
produto observado no més de infcio de estocagem, sendo esse o menor preço mé- dio observado no perfodo da série estudada. Os perfodos de infcio de estocagem 
considerados foram: para o arroz em casca, abril; para o milho, julho; para o feijao 
da seca, julho; para o feijão das 4guas, fevereiro, e, para a soja, abril, meses em que 
cada produto apresentou o menor preço médio real da série temporal estudada. 

Os testes estatisticos, aplicados aos parametros das equações ajustadas, mos- 
traram que estes foram significantes, ao nivel de pelo menos 5% de probabilida- de. 

Os perfodos viaveis de estocagem estimados foram: de 10 meses para o arroz 
em casca, da segunda quinzena de abril até a segunda quinzena de fevereiro; de 
4 meses para o milho — da primeira quinzena de setembro até a primeira quinze- 
na de janeiro; de 6 meses para o feijao da seca — da primeira quinzena de julho 
até a primeira quinzena de fevereiro; de pouco mais de 4 meses para o feijão das 
águas — da primeira quinzena de fevereiro até a segunda quinzena de maio, e de 
pouco mais de 7 meses para a soja — de abril a princfpios de outubro. 

, Os perfodos 6timos de estocagem, determinados pela igualdade entre receita 
marginal e custo marginal, correspondem aos pontos em que o produto maximi- 
zou lucro real, ao vender os produtos financiados por EGF com opção de venda, 
até entdo estocados nos armazéns da CIBRAZEM. Esses perfodos 6timos estima. 
dos para venda dos produtos estocados foram os seguintes: para arroz em casca, 
6,68 meses — correspondendo 2 segunda quinzena de setembro; para milho, 5,11 
meses — correspondendo à primeira quinzena de novembro; para feijao da seca, 
4,29 meses — correspondendo a primeira quinzena de outubro; para feijao das 
4guas, 3,04 meses — correspondendo à primeira quinzena de abril, e, para soja, 4,0 
meses, ou seja, no inicio de julho. 

Quanto aos retornos proporcionados pela estocagem no perfodo 1967/79, eles 
se mostraram favoréaveis ao produtor, porquanto as taxas internas reais de retor- 
no mensais foram de 2,46% para arroz em casca, 0,43% para milho, 1,36% para fei- 
jão da seca, 0,88% para feijao das 4guas e 0,58% para soja. 

Compararam-se os investimentos na atividade de estocagem com a aplicação 
do capital na forma de caderneta de poupanga, verificando-se que, enquanto os re- 
tornos advindos da estocagem foram positivos, isto é, superiores à inflação média 
verificada no período, os rendimentos nessa forma alternativa de aplicação foram 
de 2,19% ao mês. Portanto, ao aplicar o capital na forma alternativa, o produtor 
teve prejuízos da ordem de 0,24% ao mês, já que a inflação média foi de 2,43% ao 
mês nos 13 anos da série estudada. 

Os resultados alcançados evidenciaram que a prática da estocagem dos pro- 
dutos estudados é atividade que proporciona lucros reais para os produtores be- 
neficiados pela política de preços mínimos da rede oficial de armazéns no Estado
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de Goiás. Necessita-se, no entanto, para proteção da renda dos pequenos e médios 

produtores, principalmente, maior divulgação dos serviços oferecidos pela políti- 

ca de preços mínimos, por meio da CFP, via Banco do Brasil S.A., e pela política 

de armazenagem, enfatizando-se os incentivos relacionados com o transporte de 

produtos da zona de produção até os armazéns. Paralelamente, torna-se indispen- 

sável suprir as carências de informações de mercado, tendo em vista dar ao em- 

presário rural condições de dimensionar melhor o volume de produção e o estoque 

do excedente comercializável, bem como a época oportuna de venda de sua pro- 

dução. 

Para incentivar o incremento da produção e a adoção da prática de estoca- 

gem por parte dos produtores, faz-se necessária adequada distribuição de unidades 

armazenadoras, tão próximas quanto possível das zonas de produção, principal- 

mente, e em zonas de concentração demográfica. Essa política pode também re- 

gularizar a oferta dos produtos agrícolas ao longo do ano, tornando normal o abas- 

tecimento e eliminando os «passeios» desses produtos, pelo atendimento da de- 

manda de consumo da própria zona de produção, evitando o retorno de bens an- 

tecedentemente produzidos ali, bem como pelo uso de rotas diretas das zonas de 

produção para as zonas de maior concentração de demanda, para consumo e/ou 

exportação. Também, essa localização estratégica deve contribuir, substancial- 

mente, para reduzir ou eliminar os piques de demanda de transportes no perfodo 

desnfla,mgumrmndoonuxoglobaldemoamenmdanodume
mmmmu 

investimentos e custos operacionais no setor de transportes. 

Espera-se a efetivacéio de politicas que propiciem melhor funcionamento do 

mercado de produtos e a prépria eficiéncia do sistema de comercializacéo, me- 

diante maior estabilidade dos precos agricolas e adoção da atividade de arma- 

zenagem por parte dos empresérios agricolas. Sugere-se, para isso, a integração 

dos órgãos de pesquisa, extensão, ensino, crédito e outros, relacionados com a 

agricultura, para, em conjunto, promoverem o aumento da produção e da produ- 

tividade, em moldes sócio-econômicos justos para produtores e consumidores. 

5. SUMMARY 

In spite of a relatively stable seasonal demand, the supply of agricultural pro- 

ducts varies notably from one year to the next. Biological factors together with 

effects of the climate are principal contributors to these variations and indicate 

the need to store agricultural surpluses for consumption in the between harvest 

period. 

The objective of the present study was to determine the optimum storage 

periods for unprocessed rice, corn, dry season beans, wet season beans and 

soybeans for the State of Goiás. This information is necessary for the governa- 

mental storage facilities, Companhia Brasileira de Armazenamento — CIBRAZEM. 

The estimated viable starage periods were: ten months for unprocessed rice (second 

half of April to the second half of February); four months for com (first half of 

September to the first half of January); six months for dry season beans (first half 

of July to the first half of January); four months plus for wet season beans (first 

half of February to the second half of May); and seven months plus for soybeans 

(from April to the beginning of October). 

The optimum storage periods, determined by the equality between marginal 

receipts and marginal costs, correspond to the periods at which the producer will 

maximize his profits. The lengths of the estimated storage periods were the 

following: 
unprocessed rice 6.68 months (until the second half of September)
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com 5.11 months (until the first half of November) 
dry season beans 4.29 months (until the first half of October) 
wet season beans 3.04 months (until the first half of April) 
soybeans 4.00 months (until the beginning of July) 
Returns to storage for the 1967-79 period were found to be favorable to the 

producer. Estimated monthly returns were determined at 2.46% for unprocessed 
rice, .43% for corn, 1.36% for dry season beans, .88% for wet season beans and .58% 
for soybeans. 
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